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Qual a mensagem que queremos 
passar? 

 maior a obra do pensador  o que não 
coincide de forma alguma com a amplitude e o 
número de escritos  mais rico é aquilo que não 
foi pensado nela, ou seja, aquilo que emerge de 
dentro e através dela como não tendo ainda sido 
pensado. É claro que esse não pensado não tem 
nada a ver com aquilo que o pensador não viu ou 
não dominou e que descendentes mais sábios 
teriam então que demonstrar.  (HEIDEGGER, 
1996, p.71) 
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Quais os objetivos do artigo? 

 
Explicar como Leibniz lidava com o 
conceito do infinitamente pequeno; 

  
Propor uma hipótese sobre como ele 
obteve as regras de diferenciação. 
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Quem foi Leibniz? 
O último dos universalistas 
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Qual a motivação de Leibniz? 
A criação do Cálculo Diferencial está 
intimamente ligada a sua Filosofia universalista, 
isto é, ele queria usar a matemática para 
explicar tudo. 
 
Já as regras do cálculo, objeto de nosso estudo, 
foram estabelecidas, no nosso entendimento, 
para acompanhar a nova geometria inaugurada 
por Descartes. 
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O que é o Cálculo Diferencial? 
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Figura 1: 
Diferencial de Leibniz 

 



Continuação 
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Figura 2: 
Representação da relação  de proporcionalidade entre dx e o erro de aproximação 

associado 



Quais são as regras de diferenciação? 
(exemplo multiplicação) 

 
Como Leibniz fez: 
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Continuação 
O que estamos propondo: 
Partindo do fato que: 

  
 

 
 

Assim, para todo  temos: 
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Continuação 

A expressão é uma constante.  

 
Todavia, analisando a expressão  

,  

cada termo se aproxima de  quando  se aproxima 
de , logo: 
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A quais conclusões chegamos? 
As outras regras de derivação (soma, potenciação, regra 
da cadeia) são facilmente dedutíveis utilizando-se um 
raciocínio lógico análogo; 
 

A razão pela qual Leibniz não divulgou o raciocínio que 
o levou ao estabelecimento das regras de derivação 
permanece como objeto de especulação entre 
historiadores e filósofos da matemática. Há hipóteses de 
que: 

I. ele não divulgou com medo de roubos 
intelectuais; 

II. ele achou a dedução obvia demais. 
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Continuação 

 
Acreditamos que a motivação de Leibniz 
tenha sido o desejo de promover a nova 
geometria algébrica, proposta por Descarte 
algumas décadas antes, que não necessitava 
de maiores demonstrações como a 
geometria de Euclides. 
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